
Trabalho em
prol da melhor
remuneração
Agrônomo da Casa da Agricultura fala das
conquistas da entidade em favor do citricultor

Conab avalia custos de
produção da laranja

(Pág. 3)

Mexicanos propõem
a unificação de

entidades de classe
(Pág. 6)

Impasse na discussão
sobre o Consecitrus

(Pág. 6)

Diretora do Ministério
da Justiça visita

Bebedouro no dia 8
(Pág. 5)

O ministro da Agricultura,
Roberto Rodrigues, fez referênci-
as ao trabalho da Associtrus em prol
da melhoria das condições de tra-
balho dos citricultores no 4º Con-
gresso Brasileiro de Agribusiness,
promovido pela Abag (Associação
Brasileira de Agribusiness), nos dias
23 e 24 de junho, no hotel Gran Meliá
WTC, em São Paulo.

Dirigido a empresários, inves-
tidores, profissionais do agrone-
gócio, consultores e acadêmicos,
o evento - que teve como tema “Ali-
mentos, Energia e Sustentabilidade
– discutiu assuntos fundamentais
para o setor, como a integração
da agricultura, do meio-ambiente
e da energia, tendências mundi-
ais, infra-estrutura e comércio in-
ternacional. (Pág. 2)

O aumento do preço pago
pela caixa de laranja – de US$
2,50 para US$ 3,80 -, a preocu-
pação em manter um diálogo
aberto com os envolvidos nos
negóc ios  da c i t r i cu l tu ra  e  o
posicionamento político frente à
defesa dos direitos do citricultor
são algumas das conquistas da
Assoc i t rus  observadas pe lo
agrônomo Walkmar Bras i l  de Reajuste – Associtrus atua para que preço da laranja colhida seja mais alto.

Souza Pinto, da Casa da Agricul-
tura de Bebedouro.

A elaboração da planilha de cus-
tos e questionamentos quanto ao
custo de produção, a queda de sa-
fra nos EUA, a diminuição de pro-
dução no Estado de São Paulo e o
crescimento da demanda se cons-
tituíram em argumentos para que a
indústria aumentasse o preço da
caixa de laranja. (Pág. 3)

Ministro Roberto Rodrigues faz
referências à atuação da Associtrus
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Por dentro - Ministro Roberto Rodrigues: consciente dos
problemas enfrentados pelos citricultores.
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EDITORIAL

A   Associtrus
comemora neste
início da safra
2005-2006 impor-
tantes conquistas
que queremos par-
tilhar com os citri-
cultores, que, em

número crescente, vêm apoiando o
nosso trabalho.

O ganho mais importante é, sem
dúvida, o início de recuperação dos
preços da caixa de laranja, que sal-
tou de US$ 2,50 e atingiu a marca
dos US$ 3,80. Estes valores estão
longe de ser remuneradores, pois
nossa planilha indica que o nosso
custo de produção supera os R$
14,70, o que, ao câmbio atual,
corresponderia a mais de US$ 6.

Como a maior parte dos contra-
tos prevê uma participação nos pre-
ços de exportação do suco de la-
ranja, cabe-nos acompanhar o mer-
cado externo, para que os preços
de venda do suco sejam compatí-
veis com os preços do suco ao con-
sumidor e aos custos de produção,
e prosseguir no nosso trabalho de
obter contratos realmente remune-
radores, que justifiquem o alto in-
vestimento e os riscos que carac-
terizam a nossa citricultura.

As negociações para um novo
contrato já se iniciaram dentro da

Câmara Setorial e deverão propiciar
um novo arranjo para as relações en-
tre citricultores e indústria, mas,  para
que os trabalhos se desenrolem com
a  velocidade desejada, é fundamen-
tal que contemos com as sugestões e
o apoio político e financeiro dos citricul-
tores,   para que as negociações não
sejam interrompidas.

O projeto que chamamos de
Consecitrus não prevê apenas um
novo contrato, sem cláusulas que
dêem à indústria o poder de torná-lo
sem efeito quando for de seu inte-
resse e que assegure remuneração
mais justa ao produtor, mas também
um mecanismo de acompanhamento
da execução do contrato, que atue
rapidamente durante a safra, para
evitar que os citricultores incorram
em prejuízos por atrasos e interrup-
ções nas colheitas, refugos e des-
contos iindevidos. Deve também as-
segurar informações corretas sobre
os preços de venda, estoques, pro-
dução e processamento, fundamen-
tais para o acompanhamento do setor.

Queremos enfatizar que a organi-
zação dos produtores através de uma
Associtrus forte e atuante é o único
caminho para que o citricultor recupe-
re o espaço que já teve dentro da nos-
sa cadeia produtiva.

Rumo à melhor remuneração
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Presença nos 118 anos do IAC

Associtrus participa do 4º Congresso
Brasileiro de Agribusiness da Abag

O presidente da Associtrus, Flá-
vio Viegas, prestigiou segunda-fei-
ra (27/6), a abertura da programa-
ção dos 118 anos do Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC) que, pela
primeira vez, para comemorar os re-
sultados alcançados no último ano,
promove a Exposição de Tecnologi-
as. A instituição lançou uma nova va-
riedade de girassol, exclusiva para
a produção de óleo, quatro novas
variedades de arroz, duas do tipo
especial e duas de arroz tradicional,
além de quatro de feijão. Ainda no
último ano, o IAC lançou quatro no-
vas variedades de cana-de-açúcar
que inovam o Programa Cana IAC
por terem vocação regional e man-
teve a coordenação do Genoma
Citros, mapeamento genético que se
constitui no maior banco de informa-
ções sobre citros do mundo, con-
cluído em agosto de 2004.

Na área de citros, o IAC se des-
tacou pela descoberta da ocorrência

O presidente da Associtrus,
Flávio Viegas, participou do 4º Con-
gresso Brasileiro de Agribusiness,
promovido pela Abag (Associação
Brasileira de Agribusiness), nos dias
23 e 24 de junho, no hotel Gran Meliá
WTC, em São Paulo.

Dirigido a empresários, investi-
dores, profissionais dos diversos
segmentos do agronegócio, consul-
tores e acadêmicos, o evento - que
teve como tema “Alimentos, Ener-
gia e Sustentabilidade – discutiu as-
suntos fundamentais para o setor,
como a integração da agricultura,
do meio-ambiente e da energia, ten-
dências mundiais, infra-estrutura e
comércio internacional. “Foi uma ex-
celente oportunidade para trocar-
mos experiências com pessoas en-
volvidas nas diversas áreas do
agronegócio e de mantermos con-
tato com o ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Roberto
Rodrigues, e do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior, Luís
Fernando Furlan que, aliás, fizeram
referências em seus discursos ao
trabalho realizado pela Associtrus

em prol da melhoria das condições
de trabalho dos citricultores e de
uma melhor distribuição de renda na
cadeia produtiva da citricultura. O
ministro Roberto Rodrigues está
consciente dos problemas enfren-
tados pelos citricultores em geral”,
diz Flávio Viegas.

Com quatro painéis e três pa-
lestras, o Congresso reuniu 25 con-
ferencistas e cerca de 600 partici-
pantes. Entre os conferencistas,
nomes como Antônio Ermírio de
Moraes (presidente do Conselho de
Administração do Grupo Votorantim),
João de Almeida Sampaio Filho (pre-
sidente da Sociedade Rural Brasi-
leira); e Gabriel Alves Maciel (se-
cretário de Defesa Agropecuária do
Ministério da Agricultura). “Conver-
samos com diversos pesquisado-
res da Fundação “Getúlio Vargas”
e da USP. Esses contatos são sem-
pre muito importantes, porque su-
gerem novas idéias para solucio-
nar problemas referentes à
citricultura e às demais áreas do
agronegócio brasileiro”, finaliza Flá-
vio.

de uma nova anomalia, o Greening,
que ataca as folhas, os ramos e os
frutos dos citros. “O IAC é um impor-
tantíssimo centro de pesquisa mundi-
al, por isso não poderíamos faltar às
comemorações de seus 118 anos de
trabalho, sempre voltado para soluci-
onar os problemas e melhorar a agri-
cultura no todo. O secretário da Agri-
cultura, Duarte Nogueira, e o deputa-
do federal Antônio Carlos Mendes
Thame estiveram no evento e, duran-
te seus pronunciamentos, fizeram re-
ferências ao trabalho da Associtrus,
ou seja, à nossa participação em
eventos de referência nacional e que
só vem fortalecer o trabalho realiza-
do pela Associação em prol do
citricultor”, frisa Flávio Viegas. Cons-
taram da programação:  palestras so-
bre produção artesanal de vinho, agri-
cultura familiar e cultivo de café. Se-
qüestro de carbono, sustentabilidade
e transgenia foram os assuntos abor-
dados no encerramento do evento.

Não deixe de participar! Associe-se

(Flávio Viegas, presidente da
Associtrus)
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ATUAÇÃO POSITIVA

O aumento do preço pago pela
caixa de laranja – de US$ 2,50 para
R$ 3,80 -, a preocupação em manter
um diálogo aberto com os envolvidos
nos negócios da citricultura e o
posicionamento político frente à de-
fesa dos direitos do citricultor são al-
gumas das conquistas da Associtrus
observadas pelo agrônomo Walkmar
Brasil de Souza Pinto, da Casa da Agri-
cultura de Bebedouro. “A Associtrus
realiza trabalho inédito em prol do
citricultor ao criar  parâmetros para
dialogar com a indústria sobre a real
situação enfrentada no campo. A ela-
boração da planilha de custos e a dis-
posição do presidente Flávio Viegas
são motivos suficientemente fortes
para o citricultor apoiar a entidade”,
destaca Walkmar.

Desde a sua reativação, em se-
tembro de 2003, a Associtrus traba-
lha em prol da melhoria da renda do
citricultor. “Analisamos toda a cadeia
produtiva para discutirmos a ques-
tão do mercado internacional com a
indústria, que estava praticando pre-
ços muitos aviltados no suco de la-
ranja. Não havia justificativas para a
indústria ter trabalhado, nos últimos

cinco anos, com preços excessiva-
mente baixos”, diz o presidente da
Associtrus, Flávio Viegas.

A elaboração da planilha de cus-
tos contribuiu para o aumento do

Para traçar políticas públicas de
abastecimento e de recursos públi-
cos para o setor citrícola, técnicos
da Conab (Cia. Nacional de Abaste-
cimento) se reuniram em 20 de ju-
nho com representantes da
Associtrus, agrônomos, citriculto-
res e economistas, para discutir
os custos de produção de laranja.

O gerente da Superintendência
de Informações do  Agronegócio
da Conab, Asdrúbal de Carvalho
Jacobina, e o técnico de opera-
ções, Luís Alberto Martins, tiveram
acesso às informações da planilha

O citricultor deve ter atenção re-
dobrada ao assinar contratos. As
chamadas “pegadinhas” podem dar
às indústrias o direito de se negarem
a receber a fruta colhida ou de dimi-
nuir significativamente a remuneração
do citricultor. “No ano passado, tive-
mos um triste exemplo: citricultores
caíram nas “pegadinhas”. Eles foram
pegos de surpresa com descontos
absurdos e, no entender da
Associtrus, indevidos. Os problemas
tiveram como base uma cláusula de

que a indústria não aumentava o
preço da caixa, considerando a
queda de safra nos EUA, a diminui-
ção de produção no Estado de São
Paulo e o crescimento da deman-
da”, observa Flávio.

Apesar da remuneração ainda
não ser justa, a economia dos mu-
nicípios citrícolas cresceu. “A cada
dólar a mais pago pela caixa de la-
ranja são injetados cerca de US$
350 milhões na economia dos muni-
cípios citrícolas”, frisa Flávio.

Walkmar Brasil ressalta que é
importante o citricultor apoiar as
ações da Associtrus, que “demons-
tram todo o seu potencial, mesmo
sem contar com recursos suficien-
tes para manter suas atividades. O
produtor paga, espontaneamente, R$
0,09 por caixa ao Fundecitrus, que
está nas mãos das indústrias, e não
apóia a Associtrus, que é o único
órgão capaz de defender seus di-
reitos. Os citricultores precisam se
conscientizar da importância do tra-
balho da Associtrus e exigir a trans-
ferência de uma porcentagem dos
recursos pagos ao Fundecitrus para
a Associtrus”, finaliza Walkmar.

Agrônomo avalia trabalho da Associtrus
Elaboração da planilha de custos e encontros com representantes da indústria e do governo
contribuem para o aumento do preço da caixa da laranja de US$ 2,50 para US$ 3,80.

preço da caixa de laranja. “Demons-
tramos que o custo de produção no
Estado é de R$ 14,70, muito superi-
or ao que a indústria se dispunha a
pagar até então. Questionamos por

Trabalho – Agrônomo Walkmar Brasil de Souza Pinto: “A Associtrus
realiza trabalho inédito em prol do citricultor, ao disponibilizar
mecanismos capazes de lhe dar parâmetros para dialogar com a indústria”.
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qualidade que a empresa impôs no
contrato”, diz o presidente da
Associtrus, Flávio Viegas.

Muitos contratos têm clausulas
restritivas que os inviabilizam. “An-
tes de assinar um contrato, o pro-
dutor deve procurar orientação com
seus advogados e a Associtrus,
porque temos experiência para
orientá-lo”, finaliza Flávio.

A entidade fica na rua Prudente
de Moraes, 514, Centro, em Bebe-
douro. Telefone 3343-5180.

de custos da Associtrus, além de
contarem com esclarecimentos do
agrônomo Márcio Luís Borella que,
junto com Maurício Nogueira e
Alcides de Moura Torres Júnior,
da Scot Consultoria, foi respon-
sável pela elaboração da planilha;
do presidente da Associtrus, Flá-
vio Viegas, e de outros profissio-
nais do setor presentes na reu-
nião, como o analista técnico do
Banco do Brasil, Paulo Roberto
Gonçalves e o agrônomo da Coo-
percitrus, Antônio Reinaldo Pinto
Silva.

Muita atenção na hora
de assinar os contratos

Técnicos da Conab discutem
custos de produção de laranja

Em discussão
– Flávio Viegas,
Asdrúbal
Jacobina e
Luís Alberto
Martins no
intervalo de uma
reunião no
auditório da
Credicitrus.
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Diretora de Defesa Econômica reúne-se
com lideranças do segmento citrícola

Para ouvir a opinião de produto-
res de citros, de políticos e de repre-
sentantes do setor citrícola sobre a
venda da Cargill, a diretora de Defe-
sa Econômica do Ministério da Justi-
ça, Bárbara Rosemberg, estará em
Bebedouro no dia 8  de agosto.

A convite da Associtrus - que
contesta o parecer da Secretaria de
Acompanhamento Econômico, reco-
mendando a aprovação da operação
que transferiu os ativos da Cargill para
os grupos Cutrale e Fischer -, Bárba-
ra  ouvirá vários argumentos de que
a venda implica em eliminação de par-
te substancial da concorrência a
exemplo do que fez o conselheiro do
Cade (Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica), Luiz Carlos Prado,
quando da visita a Bebedouro, no dia
10 de junho. “O objetivo é esclarecer
questões referentes à citricultura.
Queremos que o governo e o Cade
tenham plenas condições de emitirem

A exemplo do conselheiro do Cade, Luiz Carlos Prado, Bárbara Rosemberg
vai ouvir a opinião de representantes da citricultura sobre a venda da Cargill.

pareceres a partir do conhecimento
de que a venda da Cargill para os
grupos Cutrale e Fischer, sem restri-
ções, aumentará a assimetria de for-
ças impostas ao
setor citrícola pela
indústria, com
conseqüências à
economia da re-
gião”, disse o pre-
sidente da Associ-
trus, Flávio Viegas.

A manipulação
de informações
por parte da indús-
tria e a omissão da
questão logística
no ato da compra
foram alguns dos
argumentos dos
citricultores para
que o Cade repro-
ve a negociação ou
aprove a venda da

Cargill com restrições.
Para o advogado da Associtrus,

Pedro Aurélio de Queiroz, “o pare-
cer da SEAE demonstra o total des-

conhecimento do
mercado citrícola
e, o que é pior, do
direito antitruste,
pois contém er-
ros materiais
g r a v í s s i m o s ,
equívocos eco-
nômicos primári-
os, informações
e n g a n o s a s ,
omissões e sim-
plificações ina-
ceitáveis. Mais: o
parecer apre-
senta dados
fáticos completa-
mente diferentes
dos apresenta-
dos, há menos

de três anos, pela própria Secreta-
ria!”.

Flávio Viegas observa que “a
indústria bloqueia as informações
às instituições, para que a vontade
dela prevaleça sobre os demais in-
teresses dos envolvidos na cadeia
produtiva da citricultura. Não po-
demos desconsiderar a questão
logística, já que o maior interesse
na venda da Cargill está relaciona-
do à sua carta de clientes”.

Seguindo procedimentos do
Cade, o conselheiro Prado ouviu a
posição de representantes de co-
operativas, de citricultores, de pre-
feitos, de trabalhadores rurais e de
ex-funcionários da Cargill. Para
Queiroz, “a iniciativa do Conselhei-
ro Prado de ouvir os diferentes seg-
mentos do setor citrícola é louvá-
vel e demonstra o amadurecimento
da defesa da concorrência no Bra-
sil”.

Advogados da Cutrale, da
Citrovita e da Citrosuco vão anali-
sar e se posicionar, em breve, a res-
peito da transferência da respon-
sabilidade da colheita para a indús-
tria. Eles participaram dia 23 de ju-
nho da audiência pública realizada
na Procuradoria Regional do Traba-
lho de Campinas, com o procurador
do Trabalho, Ricardo Wagner
Garcia, o presidente da Associtrus,

Colheita: responsabilidade da indústria

Análise – O conselheiro do Cade,
Luiz Carlos Prado, ouve diferentes
segmentos do setor citrícola
quando da sua visita a Bebedouro.
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Flávio Viegas, e com representantes
da Feraesp (Federação dos Empre-
gados Rurais Assalariados do Esta-
do de São Paulo), da Faesp (Federa-
ção da Agricultura do Estado de São
Paulo) e da Fundação Abrinq. “Discu-
timos a precarização da mão-de-obra
e o posicionamento pouco ético por
parte das indústrias em relação aos
demais envolvidos na cadeia citrícola.
Na ocasião, os advogados se disse-

ram surpresos diante dos argu-
mentos apresentados por nós,
mas ficaram de analisar nossas
propostas e se posicionarem em
breve a respeito do assunto”, diz
Flávio Viegas, presidente da
Associtrus.

A presença de membros da
Fundação Abrinq na audiência foi
motivo de satisfação para os re-
presentantes da Associtrus, da

Faesp e da Feraesp. “É muito bom
que os membros da Abrinq tenham
acesso às informações referen-
tes ao verdadeiro posicionamento
das indústrias diante dos demais
envolvidos na citricultura. Eles pu-
deram constatar as dificuldades
do setor que, atualmente, enfren-
ta sérios problemas em função da
má distribuição de renda”, finaliza
Flávio.
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Cerca de vinte representantes
de citricultores mexicanos visitaram
o Brasil para conhecerem a
citricultura e discutirem assuntos
comuns aos dois países no se que
refere à relação indústria e
citricultores.

Em reunião com o presidente da
Associtrus (Associação Brasileira
de Citricultores), Flávio Viegas, o
presidente do Conselho Estatal
Citrícola de Vera Cruz (MEX), Antô-
nio Juan soberón Ferrer, ressaltou
a importância da união das associ-
ações de citricultores brasileira,
mexicana e americana na luta con-
tra o poder imposto pela indústria
no mercado de citros. “O produtor é
a parte mais importante da cadeia
produtiva. Não podemos ficar nas

Mexicanos vêm a Bebedouro para
propor unificação de associações
Trabalho da Associtrus serve de modelo, por
isso a união das entidades  visando conseguir
força internacional e  poder de negociação.

ESFORÇO CONJUNTO

Parceria – Presidente do Conselho de Vera Cruz, Antônio Juan  Ferrer:
“precisamos nos unir para ganharmos força no mercado mundial”.

mãos das indústrias, por isso é im-
portante que as associações de
citricultores do Brasil, da Flórida e
do México se unam em prol da for-
mação de uma organização forte,
capaz de lutar por remuneração jus-
ta para todos os envolvidos na ca-
deia produtiva”, diz Antônio Ferrer.

O trabalho que a Associtrus rea-
liza em prol dos citricultores serve de
modelo para os mexicanos. “Eles pas-
sam pelas mesmas dificuldades en-
frentadas pelos citricultores no Bra-
sil, por isso Antônio Ferrer se reuniu
conosco com o propósito de sugerir
a união das associações brasileira,
mexicana e norte-americana para que
a gente ganhe força internacional e
tenha mais poder de negociação di-
ante dos nossos fornecedores e das

Impasse na reunião da Comissão
do Consecitrus (contrato padrão in-
dústria/citricultor), quarta-feira (29/6),
em Piracicaba, com as declarações
do presidente da Abecitrus,
Ademerval Garcia. Ele se disse im-
possibilitado de dar seqüência às ne-
gociações, visando à elaboração des-
se contrato, em função de limitações
impostas à indústria pelo Cade (Con-
selho Administrativo de Defesa Eco-
nômica). “Em 1994, a indústria assu-
miu responsabilidades com base em
parecer do Cade, por isso não pode
adotar contratos padrões. Paramos a
reunião e ficamos discutindo quais as
formas que poderíamos adotar para

dar continuidade à elaboração do
Consecitrus”, diz Flávio Viegas, pre-
sidente da Associtrus.

O primeiro passo será solicitar ao
governo e ao Cade uma autorização
para que o projeto tenha continuida-
de. “Se conseguirmos a autorização e
deliberarmos pela elaboração do
Consecitrus, vamos apresentá-lo ao
Cade, para que julgue se o documento
fere princípios da livre concorrência.
O Cade deverá rever a sua decisão,
uma vez que a indústria só respeitou
os pontos que eram de seu interesse,
como acabar com o contrato padrão.
O entendimento da Associtrus é de
que a discussão de um novo tipo de

relacionamento entre os citricultores
e a industria não fere os princípios da
defesa da concorrência, pois os even-
tuais resultados desse novo acordo
não prejudicariam a sociedade brasi-
leira, pelo contrário, essa nova siste-
mática de relacionamento indústria/
produtor/trabalhador rural será bené-
fica para a sociedade e para a
citricultura e resolveria os conflitos
entre produtores e industriais”, diz Flá-
vio.

Em entrevista à revista
Hortifruti, edição de maio de 2005,
Ademerval Garcia admitiu que con-
tratos coletivos podem ter um efeito
social mais justo. “Acredito que des-

de a extinção do contrato padrão,
em 1994, a distribuição da renda ao
longo da cadeia tornou-se mais de-
sigual. Para melhorar essa distribui-
ção de renda na cadeia, uma hipó-
tese seria criar um sistema geral de
compra de frutas, nos moldes do
antigo contrato e adaptado à reali-
dade de hoje, o que é um pleito cons-
tante de algumas lideranças de pro-
dutores. No geral, esse sistema te-
ria um efeito social mais justo. Um
documento desse tipo não significa
homogeneização de preços, pois se-
ria apenas um piso para uma ou mais
safras, continuando a negociação
caso a caso”.

Impasse na reunião do Consecitrus

indústrias que compram os nossos
produtos. O processo de unificação
é mais um passo na organização dos

citricultores e, naturalmente, terá re-
sultados a médio e longo prazos”, diz
Flávio Viegas.
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Presidente da Abecitrus se diz impossibilitado de dar seqüência às
negociações em função de limitações impostas à indústria pelo Cade.


